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ANEXO I  
Distribuição dos Países em Função do Estágio de suas 
Economias34  
Fonte: UNCTAD (2008) 

 
1. ECONOMIAS DESENVOLVIDAS 
 

América 
Bermudas  Saint Pierre e Miquelon             
  
Canadá  Estados Unidos da América  
Groelândia                                                          
                          
Ásia 
Israel    Japão 
                  
 
Europa 
Alemanha   Holanda 
Andorra    Hungria 
Áustria      Ilhas Faeroe                                                               
Bélgica               Islândia 
Bulgária               Irlanda        
Chipre                  Itália 
República Tcheca  Lituânia          
Dinamarca   Luxemburgo 
Estônia   Malta 
Eslováquia   Noruega 
Eslovênia   Polônia 
Espanha   Portugal          
Finlândia   República da Látvia 
França   Romênia 
Grã-Bretanha   San Marino                         
Gibraltar    Suécia 
Grécia   Suiça 
   Vaticano              
  

Oceania 
Australia   Nova Zelândia 
 
 
 

                                                 
34 No documento das Nações Unidas (UNCTAD, 2008)  não foi  explicado qual foi o critério para 
a classificação dos países em Economias Desenvolvidas, Economias em Transição e Economias 
em Desenvolvimento.  O documento apenas trouxe em seu anexo a relação dos países por tipo de 
economia, conforme transcrito aqui. Nesta tese, esta classificação só foi usada nos dados sobre 
exportação de novas mídias que foram retirados do documento da UNCTAD.  
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2. ECONOMIAS EM TRANSIÇÃO 

 
Ásia 
Armênia   Quirguistão    
  
Azerbaijão   Tadjiquistão    
  
Casaquistão   Turcomenistão 
Geórgia   Uzbequistão 
     
 
Europa 
Albânia   Moldávia    
Belorússia   Rússia 
Bósnia e Herzegovina  Sérvia e Montenegro   
Croácia    Ucrânia  
Macedônia 
           
 
   
3. ECONOMIAS EM DESENVOLVIMENTO  
 
Demais países não relacionados acima.  
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